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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 8
doi

CONHECIMENTOS TRADICIONAIS E 
ETNOCONSERVAÇÃO: A PESCA ARTESANAL 

NA ILHADO CAPIM NO MUNICÍPIO DE 
ABAETETUBA – PARA

Josiel do Rego Vilhena
Prof. Dr. Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia do Pará – Campus Abaetetuba
josielvilhena2015@gmail.com

Josielle Assunção Fonseca
Aluna do Curso de Ciências Biológicas, Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Pará – Campus Abaetetuba

josielli13fonseca@outlook.com

RESUMO: Esta pesquisa, que encontra-se 
em fase inicial, aborda o modo de vida dos 
moradores da comunidade São Pedro na 
Ilha do Capim área ribeirinha do município de 
Abaetetuba no Estado do Pará, a comunidade 
faz parte da chamada Amazônia Tocantina 
em função da relevância do rio Tocantins que 
corta toda a região. O rio Tocantins influencia 
grande parte das atividades econômicas dos 
moradores da região que predominantemente 
desenvolvem atividades de pesca artesanal. 
Diante da realidade apontada acima esse 
trabalho tem como objetivo entender de quais 
maneiras são usados os recursos naturais 
pelos comunitários e quais os princípios que 
orientam a organização, uso e distribuição 
destes recursos contribuindo para a perspectiva 
etnoconservacionaista. A metodologia da 
presente pesquisa ancora-se em uma pesquisa 

qualitativa a partir de entrevistas e observações 
com os comunitários e seus modos de vida, 
com o intuito de compreender estratégias 
coletivas e objetivos organizativos ao 
relacionarem-se com a natureza. O estudo tem 
apontado para o uso de tecnologias eficientes 
na exploração dos recursos e expectativa 
negativa com relação a chegada de grandes 
projetos na região. O trabalho tem somado com 
uma serie de outros trabalhos sobre o modus 
vivendi das comunidades ribeirinhas dessa 
parte da Amazônia marcada pela convivência 
de populações tradicionais com o avanço 
sistemático de grandes empreendimentos 
econômicos que afetam diretamente os recursos 
naturais e por consequência as comunidades 
que dependem deles.

1 |  INTRODUÇÃO

A região da Amazônia Tocantina, também 
chamada de região de Integração do Baixo 
Tocantins1 onde localiza-se a área de estudo 
é apontada por órgãos governamentais como 
detentora de grande potencial geográfico 
para receber uma série de investimentos infra 
estruturais que possivelmente terão uma série 
de impactos positivos e nativos na região. Um 
destes investimentos é o Terminal Portuário de 
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Abaetetuba que será construído na Ilha do Xingú (Figura 1) próximo a Ilha do Capim 
onde localizam-se varias comunidades de pescadores artesanais entre elas a de São 
Pedro alvo deste trabalho (CARGILL, 2017).

Diante dessa realidade da região é importante analisar a dinâmica socioambiental 
nessas áreas para acompanhar as transformações que impactam os recursos naturais 
e por consequência as comunidades tradicionais que vivem na localidade.

A etnoconservação é uma idéia que encerra uma crítica ao estilo de 
desenvolvimento baseado na economia industrial e também a visão romântica da 
conservação tradicional que despreza a importância das comunidades locais no uso e 
manutenção dos recursos naturais.

Figura 1: Ilhas do Município de Abaetetuba – Pará: destaque para a área de estudo
Fonte: Adaptado de Ferreira (2014)

Diegues (2000) argumenta no sentido da necessidade de valorização da 
perspectiva dos comunitários e habitantes de longa data de territórios ricos em 
diversidade biológica e cultural. A perspectiva socioambiental desses grupos 
fundamenta-se em conhecimentos acumulados e transmitidos de geração para geração 
na busca de suprir necessidades diárias e ao mesmo tempo garantir a recuperação 
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dos recursos para serem utilizados por um longo período. 
Diante da perspectiva acima mencionada o trabalho tem como problemática 

central a busca de entendimento de como os pescadores tradicionais  da comunidade 
São Pedro tem contribuído para a conservação dos recursos pesqueiros na região do 
Baixo Tocantins através da utilização de seus conhecimentos tradicionais acumulados 
e repassados de geração em geração. Além de buscar formas de potencializar 
essas estratégias para que sejam difundidas e somadas com outras experiências de 
conservação exitosas na região.

As populações chamadas tradicionais, ou assim referidas por instituições e na 
literatura, pelo seu estilo de vida pautado no relacionamento com a natureza e em 
tecnologias de baixo impacto ambiental, passaram a ser valorizadas na perspectiva do 
desenvolvimento sustentável. Daí decorre a idéia de um desenvolvimento “democrático”. 
É necessário, contudo, levar em consideração a complexidade do termo “populações 
tradicionais”, que tem suscitado reflexões e análises tanto positivas, por assim dizer, 
quanto críticas (OSTROM:2002).

As populações tradicionais são aqui entendidas como aquelas que habitam 
o interior da Amazônia, cuja relação com a natureza é marcada por um processo 
adaptativo herdado culturalmente de antigos grupos nativos da região. Dentre elas, 
destacam-se populações ou comunidades geralmente designadas por um outro termo 
que hoje ganha conotações políticas: as ribeirinhas, quando se trata daquelas que 
habitam às margens dos rios nesta região, vivendo da extração e manejo de recursos 
florestais e aquáticos e da pequena agricultura.

O objetivo principal do trabalho foi o de analisar as contribuições dos pescadores 
de tradicionais da Comunidade São Pedro para a conservação de pescado na região 
da Amazônia Tocantina. Sendo que para tanto buscou-se: Identificar as principais 
modalidades de pesca e os apetrechos de pesca utilizados pelos pescadores da região; 
discutir o conhecimento tradicional acumulado e utilizado na pesca de tradicional; e 
finalmente, identificar o potencial de conservação de recursos pesqueiros na pesca 
tradicional.

2 |  BASE METODOLOGICA

O presente trabalho tem sido desenvolvido em várias fases, a partir da pesquisa 
bibliográfica centrada na abordagem sociológica, ou seja, análise de conteúdos 
referentes às demandas teóricas das categorias a serem trabalhadas, considerando 
também trabalhos importantes para essa discussão na área da ecologia ou áreas afins, 
principalmente na elucidação de algumas questões sobre os conceitos de populações 
tradicionais. Fez-se necessário também tomarmos como referência à abordagem 
da Ecologia Humana desenvolvida por Moran (1990) confrontando com diversas 
perspectivas, com o intuito de dar uma visão integrada de áreas do conhecimento que 
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possam contribuir na reflexão social a cerca dos problemas ambientais que envolvem 
a região estuarina amazônica.

Posteriormente, partiu-se para observação participante junto aos grupos 
investigados, entrevistas com os membros dos grupos ou pessoas direta ou 
indiretamente envolvidos na questão e, por fim, análise de documentos. Esses 
procedimentos serão adotados devido à necessidade de aproximação com grupos de 
pescadores artesanais do interior do município de Abaetetuba-Pará.

A pesquisa exploratória e a pesquisa de campo foram fundamentais para o 
levantamento dos dados que cuidadosamente analisados tem dado origem a relatórios 
parciais que pretendem culminar com outras produções científicas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A comunidade de São Pedro localiza-se na Ilha do Capim, área ribeirinha do 
município de Abaetetuba no Estado do Pará possui como uma de suas atividades 
produtivas principais a pesca artesanal e o manejo de açaí.

A pesca artesanal destaca-se como a atividade que os moradores da comunidade 
investem a maior parte de seu tempo por gerar recursos de subsistência e modestas 
atividades comerciais com o excedente, sendo que nessa atividade são capturadas 
variadas espécies de recursos pesqueiros através da utilização de diferentes técnicas 
(Tabela 1).

PEIXES FAMÍLIAS MODALIDADE DE PESCA
ACARI Lorcariidae Pesca Tapagem
BACU Doradidae Pesca Tapagem
CARATINGA Pimelodidae Pesca Tarrafa
CARATIPIOCA Cichilidae Pesca de Rede
FILHOTE Pimelodidae Pesca de Rede
DOURADA Pimelodidae Pesca de Rede
ITUI TERÇADO Rhamphichthydae Pesca de Rede
ITUI CAVALO Apteronotidae Pesca Espinhel
ITUI RABO FINO Apteronotidae Pesca Tapagem
ITUI ROXO Apteronotidae Pesca de Rede
ITUI MARAVALHA Sternopygadae Pesca de Rede
MAPARÁ Hipophthalmidae Pesca de “Borqueio”
MANDUBE Ageneiisidae Pesca Tapagem
MANDII Pimelodidae Pesca Tarrafa
PESCADA Sciaenidae Pesca de Rede
SURUBIM Pimelodidae Pesca Tarrafa
SARDA Clupidaeidae Pesca de Rede
PIRAMUTABA Pimelodidae Pesca de Rede
PIRARARA Pimelodidae Pesca Tarrafa
PIRAIBA Pimelodidae Pesca Espinhel
PESCADA PRETA Sciaenidae Pesca Tarrafa
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Tabela 1: Espécies de peixes e modalidades de capturas na região.
Fonte: Trabalho de Campo.

Fonte: VILHENA (2011)

Entre as modalidades de pesca artesanal destacam-se aquelas cuja eficiência 
é caracterizada pela captura de uma maior quantidade de recursos pesqueiros. Essa 
eficiência, segundo os comunitários, deve garantir subsistência diária e renda que 
advém de relações comerciais com atravessadores ou com atividades de venda direta 
do produto excedente na feira do município de Abaetetuba.

3.1 Principais modalidades de pesca artesanal da comunidade São Pedro.

A pesca de rede

A pesca de rede mais comum na região é chamada de tramalho, ou malhadeira, 
cujo tamanho é medido em braças pelos pescadores, variando em torno de 10 a 100 
m de comprimento e de 2 a 3 m de panagem, com malhas de 25 mm. Os peixes 
capturados pela rede de tramalho são o mapará, a dourada e a sarda, encontrados em 
cardumes pequenos e de hábitos próximos à superfície. 

O objetivo principal da pesca de rede é a comercialização, porém parte desse 
peixe é distribuída entre os pescadores para consumo próprio. O envolvimento dos 
pescadores com essa modalidade deve-se em grande parte à relativa facilidade que 
os pescadores informam ter na sua execução.

Essa modalidade de pesca é realizada na preamar (nível máximo do rio) ou 
baixamar (nível mínimo do rio). A rede é estendida pelos pescadores nos rios quando 
a água está alta ou baixa, aproveitando-se a “virada da maré”,  ou seja, quando esta 
começa a encher ou vazar, momento este em que aumenta o fluxo de peixes. A partir do 
momento em que a rede de tramalho é submersa, os pescadores precisam examiná-la 
de duas em duas horas, para retirarem os peixes que nela estiverem, sendo que ela 
pode permanecer no local em que foi colocada durante todo o dia, o que corresponde 
a “duas marés” uma enchente e uma vazante ou vice-versa.

A pesca de rede na região tem passado por inovações nos últimos anos no que 
diz respeito ao material utilizado na fabricação das redes. Segundo os moradores, 
durante muitos anos foram feitas de fio de algodão, agora são confeccionadas com 
fio de náilon, o que lhes proporcionou maior durabilidade. Na maioria das vezes, são 
tecidas e reparadas pelos próprios pescadores.

A pesca de espinhel

Possivelmente trate-se da atividade de captura mais antiga entre os moradores 
dessa região e é destinada à captura de peixes como a piraíba (Brachyplatystoma 
filamentosum), peixe de grande porte, por isso desenvolvida exclusivamente nas baías.

A pesca de espinhel é realizada nas marés de “reponta” (início das enchentes dos 
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rios). O aparelho consiste em extensa corda, munida de centenas de cordas menores, 
fixadas a distâncias regulares umas das outras, das quais pendem anzóis iscados 
com sardas ou maparás, espécies que possuem fortes odores que atraem outros 
piscívoros. A extensão dos espinhéis na área varia de 100 a 200 m. Os pescadores 
retornam no fim da vazante e antes do início da enchente para aproveitar a maré 
“morta”, período em que por alguns minutos a maré diminui seu movimento e que, de 
acordo com os pescadores, é o melhor momento para retirar as variadas espécies de 
peixes capturados, devido à proximidade dos anzóis dar maior segurança para se lidar 
com o espinhel. 

Assim como acontece em outras áreas de pesca na região (MANESCHY, 1995; 
FURTADO, 1987; MELLO, 1985), a pesca de espinhel vem perdendo espaço para 
a pesca de rede. Uma das razões diz respeito à menor produtividade dessa arte de 
pesca. Outra razão apontada é a “dureza” do trabalho nessa pescaria, em comparação 
à pesca com redes. O espinhel envolve um conjunto de tarefas pré-captura, que 
vai desde a captura ou compra das iscas e seu preparo, a laboriosa arrumação do 
aparelho na canoa de modo a facilitar sua operação e a tarefa de iscar os anzóis. Além 
disso, a atividade de pesca mesma é considerada mais arriscada. Com efeito, não raro 
podem ocorrer ferimentos com os anzóis, sobretudo no momento de embarcar a linha 
carregada com peixes e que, por isso mesmo, é bastante pesada. O depoimento de 
um pescador local explica essa preferência de seus familiares.

A pesca de matapi

A pesca de matapi é destinada à captura de camarão (Machrobrachium 
amazonicum). É uma atividade realizada diariamente nos rios da região e destina-se 
tanto ao alimento diário quanto à comercialização, o que depende da época do ano 
(julho a abril), período de safra do camarão. 

Parte dos matapis é confeccionada com a tala de jupati (Raphia teadigena), cipó 
titica (Heteropsis) e garachama (Arrabidae) pelos próprios moradores. Essa armadilha 
mede cerca de 50 cm de comprimento e tem a forma cilíndrica com abertura nas 
extremidades, por onde entra o camarão, atraído por iscas feitas de farelo de babaçu 
(Orbignya) embrulhados em pedaços de sacos plásticos ou, em certos casos, de folhas 
de palmeiras. Os matapis são colocados geralmente no final da tarde e retirados no 
início da manhã. O principal motivo do cumprimento desses horários é ter o camarão 
fresco pela manhã para o consumo ou para entregá-lo ao marreteiro que revende o 
produto na sede do município. 

As mulheres pescadoras de camarão referem-se à sua atividade com um 
termo especial: ‘tirar’ camarão. Elas são ‘tiradoras’ de camarão, o que sugere que há 
localmente uma acepção diferente entre a pesca nos rios e na baía, feita principalmente 
pelos homens, e a pesca com matapis, em que se destacam as mulheres. Futuras 
investigações podem ser feitas sobre esses significados culturais expressos na 
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terminologia. Esse aspecto é interessante, pois se observa hoje um movimento, por 
parte da colônia de pescadores, de estimular as mulheres a se inscreverem como 
pescadoras e, entre elas, parece haver também uma crescente conscientização de 
que são pescadoras. É uma situação relativamente nova na área e indicativa de uma 
mudança cultural, já que uma atividade que localmente era referida não como pesca, 
mas como “tiração”, passa a ser assimilada à pesca, o que certamente não se dá 
facilmente

Assim como em outras modalidades de pesca, os pescadores queixam-se da 
escassez de camarões. No caso específico do matapi, eles falam da diminuição do 
camarão. Vale lembrar que Anderson (1991) fez referência à pressão maior que passou 
a ser exercida sobre esse recurso pesqueiro após a decadência da produção de cana-
de-açúcar e aguardente.

 A pesca de tapagem

A pesca de tapagem consiste na colocação de uma barreira feita com uma rede 
de náilon presa em troncos de palmeira de açaí fixos ao leito. A rede é estendida de 
um lado a outro do curso de água, de modo a barrar a passagem de uma grande 
variedade de peixes.

Essa modalidade, como as demais, exige um grande conhecimento dos 
pescadores quanto ao ciclo das marés. A colocação da rede envolve várias etapas. Na 
primeira, durante a baixamar, a rede é colocada no local, presa no fundo. Depois, já 
na preamar, os pescadores retornam ao local e estendem a rede em toda a largura do 
rio. Durante a enchente, uma grande quantidade de peixes adentra furos e igarapés, 
sendo então a preamar o momento para a colocação da barreira, impedindo a saída 
dos peixes quando a maré baixa. Durante a baixamar, ocorre a despesca. 

A pesca de tapagem é geralmente executada por duas pessoas, na maioria das 
vezes pai e filho, ou irmãos; esporadicamente esposa e marido, ou mãe e filho. De 
acordo com o observado em campo, em uma das residências, os pescadores preparam 
a rede por volta das quatro horas da tarde. 

Os instrumentos de trabalho nessa modalidade de pesca vêm passando 
por mudanças. Há pouco tempo, as redes de náilon dividiam lugar com barreiras 
construídas com pari, feitos de talas de jupati e costuradas com cipó.  Estas barreiras 
não são mais usadas devido à relativa facilidade no uso das redes de náilon. 

  
A pesca de “borqueio”

A pesca de “bloqueio” ou “borqueio” configura-se como uma das modalidades mais 
tradicionais das ações de pesca no Baixo Tocantins, particularmente nos municípios 
de Cametá, Igarapé-Miri e Abaetetuba. Essa pesca foi introduzida pelo navegador 
Pedro Teixeira no século XVII e continua sendo usada até hoje e tem como principal 
objetivo a captura de mapará (CARVALHO, 1993).
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É importante destacar que a pesca de borqueio só é possível de ser realizada em 
grupos, em função do tamanho das redes que medem cerca de 15 m de panagem e 
50 m de comprimento e também das várias operações aplicadas em diferentes etapas. 
Esses grupos são conhecidos como turmas de borqueio, compostas por cerca de doze 
pescadores. 

Um dos elementos centrais enquanto foco de uma análise sociológica referente 
à pesca de borqueio diz respeito às relações de produção constituídas na organização 
do trabalho nessa modalidade de pesca. Ela envolve um conjunto de pescadores com 
variadas funções, que serão assumidas hierarquicamente de acordo exclusivamente 
com o seu conhecimento e experiência. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o momento a pesquisa tem apontado para uma comunidade cuja relação 
com os recurso naturais tem se mostrado equilibrada, uma vez que os objetivos 
organizativos dos mesmos volta-se para atividades de subsistência e pequenas 
atividades comerciais em que a margem de lucro é mínima.

Em termos teóricos a discussão de Diegues (2000) sobre etnoconservação 
contempla muitas das características observadas na comunidade São Pedro em 
destaque podemos citar: respeito aos ciclos naturais de reprodução das espécies; 
profundo conhecimento do ciclos da natureza; limitado impactos dos apetrechos de 
pesca, etc.

As características observadas apontam para praticas etnoconservacionistas 
que mesmo não podendo idealiza-las demostram potencial de equilíbrio na relação 
sociedade natureza.

Percebe-se a sinalização de ameaças a este modo de vida em função dos 
grandes empreendimento econômicas que já começaram sua instalação na região e 
que tem causado preocupação com o futuro de atividades tradicionais como a pesca 
artesanal na área.
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